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Parabens, Brasileiros! a 


Os leitores do « Missionário » terão notado certamente o nosso silên- 
cio “acêrca dos debates da Constituinte, Não prova isso que nos desinte- 
ressássemos por assunto de tal importância e gravidade; foi até mesmo 
desejo nosso bem vivo entreter os leitores de tudo o que por lá se pas- 
Ssava de interessante para nós católicos. Entretanto, além da: falta de espa 
ço, as noticias já chegavam aqui com atraso muito grande, e logo que 
chegavam eram imediatamente espalhadas, ce modo que se tornava des- 
necessário repeti-las em nossa Revista. : 

Agora, porém, que nossa Constituição foi proclamada, devemos uma 
palavra aos nossos leitores, palavra que é simplesmente uma acção de 
graças a Deus pelas grandes victórias que alcançámos. No estado actual 

as coisas, nossa Constituição dificilmente poderia ser melhor. Nossas | 
grandes aspirações passaram todas, — fodas, leiam bem, — para a nossa 
Carta Magna. Em artigo publicado na « União » do Rio, de 5 de Junho, 
o. Deputado Mineiro Furtado de Menezes reiiniu em um apanhado de 
onze pontos todas essas aspirações victoriosas Dentre elas salientemos 
apenas as seguintes, que são as mais importantes, e que foram as mais 
combatidas pelos nossos inimigas, sectários encarniçados, como Zoroastro 
Gouveia, Raúl Fernandes, Guaracy da Silveira, Ary Medeiros, Carlos Ma- 
ximiliano, Tomás Lobo, e alguns outros lobos que até no nome arrevezado 
se mostraram ii inimigos do Brasil brasileiro, querendo escravizá-lo á Rússia. 
Essas victórias são: 

1. O Nome de Deus no Preâmbulo da Constituição: « pondo nossa con- 
fiança e | Deus, > idéia apresentada pelo Constituinte Mário Ramos, | e 
que ven: em Plenário por 168 votos contra 57, no dia 7 de Maio. 

2. O Efsino: Religioso. Facultativo nas Escolas, que venceu por 139 
votos contra 58, a 29 e 30 de Maio. 

'3 A Assistência Religiosa a« aos Militares, sem ônus, entretanto, para os 
“cofres públicos. La, 
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4. Indissolubilidade do Casamento, que venceu por 148 votos contra 46, 
no dia 26 de Maio. 

5. O Casamento Religioso é válido para os efeitos civís, desde que seja 
celebrado por um rito que não seja contrário á ordem pública e aos bons 
costumes. O Registro Civil será gratuíto. 

6. Os membros das Ordens Religiosas têm direito ao voto, contribuindo 
assim para as victórias do verdadeiro Brasil. 

Vêem os leitores que alcançámos quanto queríamos. O contentamento 
que dahi resultou é grande em todo o País. A victória, entretanto, não 
terá sido completa, se não alcançarmos ce Deus, pôr nossas orações e 
bôas obras, a conservação do que temos. Alcançámos a victória, mas tere- 
Bros que combater. Nossos inimigos nos atacarão. É esta a nossa glória: 
Os máus nos atacam. Enfrentêmo-los. Qual o melhor meio? Actualmente, 
a Bôa Imprensa. É porisso que « À União » do Rio, faz todos os esforços 
para se tornar diária. E quem acompanka a marcha victoriosa dêsse glo- 
rioso paladino das nossas causas sênte-se plenamente entusiasmado em 
concorrer para que se realize tão bela aspiração. Reúnam-se os católicos 
de todas as Paróquias e tomem desde já algumas assinaturas, — pagas, 
já se vê, — para que nossa causa conserve o que alcançou, e alcance 
ainda novas victórias. 

Daqui de longe, do extremo Norte da Pátria, dum saio perdido do 
sertão brasileiro, mandamos á « União » os mais calorosos parabens pelo 
“seu constante progesso, e fazemos a Deus os votos mais sinceros para 
para que, quanto antes, a « À União » se torne diária, arrancando-nos da 
vergonha em que estamos perante o mundo católico. 

Brasileiros, católicos, agradeçamos a Deus quanto nos concedeu nesta 
nova fase politica de nossa Pátria, e para novas graças merecermos, lute- 
mos por conquistá-las, ajudando « 4 União » Que a partir da Nova Cons- 
tituição seja ela o nossos « Diário Católico. > 


AVATIDESE SO 


Católicos, Ajudae a Boa Imprensa! 


Assinae A União.!! 
RECONQUISTÁMOS NOSSOS DIREITOS NA 
CONSTITUINTE; CONSERVEMO-LOS 
AGORA POR UMA FORTE 
IMPRENSA DIÁRIA caRORCo 


ea 205 a 
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o apostolado social cristão não é privativo dos sacerdotes; todos os 
5 — homens e mulheres podem exerce-lo. 
Podem e devem exerce-lo, e o farão na medida em que se acharem in- 


O verdadeiro amor é communicativo. Não é assim o amor humano, | 
quero dizer — o amor que as pessoas nutrem entre si, porque em regra -é ego- 
ista, e como dizia o velho jurnalista dr. Felicio dos Santos, ás vezes degene- 
ra em xarope. 

Mas, o amor de Deus é por essencia communicativo; quem delle se 
acha inllammado, não se pode conter emquanto não o transmilte aos outros 
no anseio de ver seu Deus muito amado por todos os corações. E disse Je- 
sus: eu vim trazer o fogo à terra, e que desejo eu sinão que elle se accenda? 

O verdadeiro amor é uma ciiamma que a todos quer atfingir. Todos os 
leigos, portanto, podem ser verdadeiros missionários, levando como uma flam- 
mula sagrada o nome de Deus onde não for conhecido, ou onde for menos 
amado. ) 

E como,-me perguntará algum chefe de familia ou alguma dona de casa, 
posso eu ser missionário por mais que eu o deseje — si não tenho tempo 
quasi para sahir de cosa? 

E eu respondo: pode ser missionário sem sahir de casa, basta amar a 
Deus de coração. Vimos que o verdadeiro amor é uma chamma e quanto mais 
arde dentro do peito, mais quer expandir-se. E como dar-se expansão a esse 
amor? Como não o deixa-lo lraacado no coração? Auxiliando com orações e 
esmolas as obras cail olico-sociaes. 

Aqui mesmo, aki mesmo em vossas casas, podeis ser missionários, au- 
xiliando a OBRA DAS VOCAÇÕES que se destina à ordenação de moços po- 
bres, que, uma vez padres, irão levar pelas divéDdas parechias a palavra de 
Deus na prégação do Evangelho, no catec) 
social, emfim, E aíravéz desses padres — vós que alusiliastes a ordenação com 
orações e esmolas para « OBRA DAS VOCAÇÕES, estaes prégando continua- 
damente o Evangelho, estaes salvando almas. 

Missionários portanto, sem sahirdes de casa. 

E assim procedendo estaes enthesourando riquezas So piaiues que se não 
consomem com o tempo ou com a traça. 

E pensar-se que certos cathnlicos, a quem Deus Rontidi alguns haveres, 
se negam em ausiliar as obras catholicas, com receios talvez, de ficarem po- 


bres ou, pelo menos, não terem mais tarde o relativo conforto material que 
vão gozando... 


Mas... que aproveitará o homem si, ganhando o mundo todo, perder a 
sua alma? Ganhando almas atravez do ministerio sacerdotal, ganhará a sua 
aquele que pela OBRA DAS VOCAÇÕES se fornou missionário. 


-» PADRE ROBERTO 


mo das crianças, na moralisação 
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APONTAMENTOS , 


=” para a y 
Ny; -/ História do Município de Tefé 
q” Por MRA. 


CURIOSIDADE ASSENTOS DE BATIZADOS. 


( Continuação ) 


Nos. 306-307. — Aos 30-3-1815, bautizei solemnemente epós os Santos Oleos ao inno- 

cente Pascoal, filho da india Camilia, gentia da naçaó Miranha, que junta- 

mente bautizei com o dito seu filho, foraó padrinhos do dito Innocente o morador Mar- 

cello Luiz Lopo, esua mulher Innocencia Maria, eda adulta o indio Joaquim Axiquiri, e 
sua mulher Florencia Chamá. E para constar... 


N. 308. — Aos 30-3-1815 baulizei solemnemente... ao innocente Manoel, filho de pai 
incognito, e da mulata Silvana, escráva de Rafãel Pereira. Foraó padrinhos 
Baltezár Próspero Pereira, e Anna de Araújo, filha solteira de Carlos de Araújo. 


Do n. 311 a 333 exclusive ha uma grande enumeração de índios batizados no mesmo 

dia. Ao contrário do que se disse atrás, a maior enumeração de todo o livro não é esta, 
mas sim a que vae ge 592 a 622 exclusivê. As enumerações em conjunto mais impor- 
tantes são as seguintes: — De 200-213; — de 214-228; — de 237-252; — de 292-301; 
— de 311-332; — de 436-450; — de 458-478; — 486-504; de 592-621; de 639-656. 
A maior enfiada, é, portanto, a que vae de 592 a 621 inclusive. Nessas entumerações a 
particularidade mais notável são os nomes gentlicos dos índios, os quaes vêm muitas 
vezes anotados ao pé do nome cristão. Vejamos alguns na enumeração de 311 a 332. 
O n. 311, que foi batizado com o nome de Agostinho, era Inambú; — 312, António, 
era Cainomeré; 313, José, era Topári; — 314, Isabel, Fatauá; — 315, Samuel, Arára; 
- 316, Zacarias, Domá; — 317, Benedicto, Amequeri; — 318, Basília, Hero; 310, Luiza, 
Arára (cf. n. 315); — 320, Torésa, Enod; — 321, Riimunda, Napirida: — 322, Maria; 
d'esta índia não se diz o nome indígena; o livro acrescenta apenas que foi batizada ip 
articulo mortis, Seguem ainda outros nomes assim, mas cs leitores já devem estar mais 
que satisfeitos. Si o não esgga, saibam ainda que mais adiante, no n. 384, aparece um 
índio Miranha, que foi batizado com o nome de Gaspar, e que antes se chamava Ca- 
ximbo. — Quem sabe se não honve tumbem algum Cigarro ou Charuto ? 


O n. 323 diz assim: « No mesmo dia ( 17-5-1815 ) mez, e era bautizei... ao innocente 
Domingos filho de gentios da Nação Pica-flor. Foraó padrinhos Joze Justiniano e sua 
mulher Rozaura Maria, digo, suá cunhada Leonarda Maria. » 


Na enumeração que vae do n. 351 a 357 os números 353-354 vêm assim: — « Á rapa- 
riga Celestina filha de pai incognito, e da india pagan CociáiT, que tambem bautizei 
solemnemente e lhe pós os Santos Oleos com o nome de Liberata da nação Jurí. Foraó 
padrinhos dos ditos Thomas Pinto, e Izidora do Carmo, india Viuva. » 

Diga-se de passagem que este Vigário escreve todos os jotas maiúsculos ( JJ) como 
se fossem is (11): lose, lustiniano, Iuri, Izidora, etc. — Mais adiante o P. Canon fará 
justamente o contrário, escrevendo os is (11) maiúsculos como 'se fossem jotas (JJ). 
E como seus rn minúsculos não se distinguem dos ur, é dificil ás vezes saber se se 
fala de uma judia ou de uma india. Só o contexto nos diz que a palavra deve lêr-se 
india e não judia, porque o livro não fala uma vez sequer de judeus. ( Cf., entre outros 
os ns. 821, 834, e 836. ) - 
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No n. 387 está esquecido o nome da Nação Picaflôr, como no n. 221 ficou esquecido o 
nome da nação Jury. Traz apenas: « A' rapariga Joanna, filha de gentios da naçaó. » 


Os nums. 425, 426 e 427 dizem que o Vigário pôs simplesmente os Santos Oleos, porque 
essas pessõas já tinham sido batizadas - in articulo mortis. » Assim tambem aparecem 
adiante os números 484 e 485, além de outros mais. 


O n. 479 ( até 485) começa assim: - Aos 4-9-1817 bautizei... aos seguintes gentios, per- 
tencentes á Caza do morador Francisco Leitão de Pinho... » 


N. 507. — Item Ainnocente Janoaria, filha natural dos indios Raimundo, e Lina Maria. 
Foraó padrinhos os ditos Matheus Gomes, e Sabina de Figueredo, mulher 
do mestre ferre-iro João Pedro. 


N. 536. — Este número é mui interessante e precioso porque é a certidão do que foi mais . 
tarde o primeiro e único Padre de Tefé havido até hoje, o P. Luís Gonçalves 
de Sousa, de quem a seu tempo nos ocuparemos como merece: 

* Ãos vinte, e oito do mez de Junho de mil, e oito centos e dezoito bautizei solemne- 
te, e pós os Santos Oleos ao Innocente Luiz, filho legitimo de Vitoriano Gonçalves, e 
de sua mulher Maria do Nacimento de Sousa. Eu foi padinho, que por mim servio 
Manoel Jozé de Carvalho, meu sobrinho, fazendo as minhas vezes, ea Virgem Nossa 
Senhora do Rozario, com cuja crôa tocou Romão Jozé de Oliveira... - 

( Ao lado estão escritas estas; - Pasous: a certidão em 24 de Janr.º de 1840. 
Mendes. » ) 


Até os índios chegaram a fazer descimentos de outros indios. O n. 579 começa assim: 
« Aos 8-8-1819 bautizei aos Rapazes, e Raparigas, pertencentes ao Deci- 
mentos do ingio Manoel Juze Freire... 


N. 591. — ( Vemos por este número que ás vezes os índios se casavam fóra da própria 
tríbu.) « Aos 22-10- 1819 bantizei... á Innocente Anasthacia, filha legitima 
do índio Alberto Juri, e de sua mulher Joanna Chemá. » 


No n. 668 acabam os Butizados do P. Andrê. De 609 a TIS são todos feitos pelo P, 
Francisco Aurêlio da Fonseca, que tem uma letra pêssima. É muito dificil de ler os seus 
assentamentos. Logo a segunda inscrção ê feita em conjunto. e vae de 670 a 681, e é de 
índios dum « descimento que fez o Defuncio Raffael Perciça. » A terceira inscrição é 
tambem de índios dum descimento, pertencente este a Ignacio Gomes de Araujo, e vae 
do n. 682 a 701. Demos dêste Vigário apenis tres exemplos: 

N. 669. — Aos vinte ehum do mez de Junho de mi! de mil oito centos e vinte nesta 

Igr.º Paroquial da Senhora do kozario do Pugar de Nugueira batizei solem. 
nemente, epuz os Santos Oleos ao innocente Manoel, filho de Pafcoal Antonio e de sua 
muher Maria: forão Padrinhos Romão Joze de Olliveira, e Esperansa Gomes, filha de 
Cirillo Gomes, todos moradores dêste mesmo Lugar, e de q. fiz este afsento em odia, 
eanno supra... (assinado ) 


N. 702. — Aos vinte dias do mez de Março de mil oito centos e vinte hum, nesta 

Igreja... ( como anteriormente ) batizei solemnemente, digo o Padre Valen- 

tim Lourenso de Souza Vigario da Villa de Ega batizou solemnemente, epoz os Santos 

Oleos ao innocente Cirillo, filho de Manoel de Araujo e de sua mulher Joanna Maria: 

forão Padrinhos o Alferes Francisco Antonio Pereira Bittancur, esua mulher Anna Maria, 

todos naturais, emoradores deste mesmo Lugar, edeque fiz este afsento... ( No n. 712 
vem o nome Bittancur escrito desta mesma maneira ). 


No n. 715, depois da introdução ordinária, vem êste assento: ... « Bazilio, filho de Pay 
R incognito, e de May Infiel, chamada Anoré, pertencente, digo de Nação 
Iuri, pertencente ao Principal Dionizio: forão Padrinhos o Indio André da Costa & sua 
mulher Maria Thereza : - 
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Do n. TI9 a 931 vão os assentamentos do P. António José da Silva Canon ( ct. n. 788 
em que vem o nome todo, pois Ordináriamente Ele escrevia apenas S.“ em vez de Silva ), 
E o Vigário que faz assentamentos mais lacónicos, e sua letra não é tambem muito artis- 
tica; algumas folhas são quási indecifraveis, maxime por estarent queimadas em muitas 
partes, o que prova talvez o afecto do Vig pelo coximbo ou pelo cigarro. Suas fórmulos 
são quási todas como as segutntes, não convindo demorar-nos em mais citações: 

N. 726. — Aos cinco dias de Maio demil oito centos e vinte, é dois bap! 

mente a innocente Alexandrina, filha de Ca: 
drinhos Joaquim Pereira, e Calista. ( E sem mais nada, assina: ) 
Antonio Joseph da S.º Canon, 


N. 730. — Aos treze dz Agosto de mil e oito centos, e vinte e dois baptizei solemne- 
mente com os nomes de Aniceto, Fernando, Izidoro, Modesta, ahuns gentios: 
forão padrinhos Marçelina Maria. (7) 
( Marcelino devia ser o Padrinho c Maria a Madrinha. ) 


solemne- 


N. 795. — Aos 24-2-1825, nesta Igreja de Nogueira baptizei solemnemente a innocen- 

á te Rosa, filha legitima dos freguezes João Monteiro, e de eua mulher Por- 
tazia: foraó padrinhos Victoriano Gonçalves, e Maria do Nascimento, deque para constar 
fiz este termo. 


N. 800. — Aos 24-2-1825, nesta Igreja de Nogueira baptizei solemnemente a innocente 
Maria, filha de Rosa Medeiros, pai incognito: forão padrinhos leronimo. 
Forte, e Raimunda Gcmes, deque para constar fiz este assento. 


N. 927-928 — CAsgentamento único ) Aos 5-2-1837, nesta Paraq de Nogueira bapti- 
zei solemnemente as innocentes Maria e Magdalena, iilhas gemeas da ma- 
maluca Portazia Maria, pai incognito: forão padrinhos Joaquim Joze de Oliveira, e Janua- 
ria Maria de Jesus, todos da freguczia de Nogueira, em fé doque fiz este e assignei. 
Em alguns números anteriores ( cf. de 789 a 791 ) êste Vigário fala de gentios prosélitos 
dum fulano de tal. Provavelmente a palavra prosélitos se deve entender aqui no sentido de 
catecúmenos. 


Os ns. 932 e 933 são os únicos assentamentos do P, Gaspar Porfirio Delgado, que se | 


subscreve Vigário Interino. Tem letra muito feia, e as linhas são muito irregulares, por= 
que, — diga-se de passagem, — o livro não tem pautas. Com serem apenas dois os 
seus assentamentos, o primeiro vem escrito com duas tintas e o segundo vem errado, 
trazendo a data de - vinte e outo - quando devia ser « trinta e outo. » Os nomes ( Jus 


tina e Roza) vêm escritos ago lado por mão de outro Padre, que devia ser o Padre 
Luís. Vejamos estes dois assentamentos : 

N. 932 — Ao primeiro do mez de Abril de mil vito centos, e trinta, e nove Batizei 

solemnemente a Innocente Jostina de Peis inficis forão P. P. M.d Gomes 

e Bernarda M.2 de Oliveira, (0 que segue é com outra tinta ) Para constar fiz este termo 

que afsignei Nogueira 1 de Abril de 1339. 


incompreensivel, e por baixo do nome vem: Vrio Jno ) y 


N. 933. — Aos 20 (sic) de Junho d: mil oito centos e vinte outo nesta Parochial 
de Nogueira Batisei solemnemente a adolta Roza forão P. P. M.º! Gomes 
de Araujo e Bernarda Mº de Oliveira: « p.º constar fiz este Termo que assignei... 


De 934 a 1023 seguem-se os Balizados do P. José Vicente de Carvalho Penna. ( Este 
último nome muitas vezes se confunde com Pinna, mas o é sem pingc nos diz que é 
Penna, Boni geito letras inclinadas, linhas muito Glrepnlares 


ade, pai incognito: forão pa-, 


Gaspar Porfirio Delgado. ( segue-se um sinal : 


Es 


ER 
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baptizei solemnemente a innocente Angelica, filha de Pai incognito, e de Virissima Maria, 
natural da dita Freguezia; forão Padrinhos eu abaixo assignado, e Bernarda Maria de 
Oliveira, mulher de Manoel Gomes de Araujo, natural da mesma Freguezia: do que 
tudo para constar fiz este assento, que por verdade assignei. 
O P.e Joze Vicente de Car.vo e Penna. 

Nos números 937 a 939 fala duns Tapúios, nome que até agora não tinha aparecido. 

No n. 961 vem o único batizado efectuada entre os Indios Aráuas. 

Nos ns. 967 a 970 fala-se dos índios Jurys como tendo vindo do Rio Issá. ( sic ) 

No n. 980 fala-se de um tal « Joaquim Joze de Oliveira, natural da Villa de Teffé » 
( substitue-se, pois, o nome de Ega pelo de Tefé) e de « Barbara Agostinha das Neves, 
natural da Freguezia de Igarapé-merim. » ( sendo a única vez que aparece no livro este 
nome, ) 

Este Padre faz tambem vários assentamentos em conjunto, como se póde ver dos num. 
982 a 989, 990 a 993, 996 a 1008, etc. 


No n. 977 fala-se do Batismo do « innocente Manoel, filho legitimo dos Indios Placido 
Joze natural da Villa de Cametá, e de Maria Raimunda, natural da Cidade do Pará, e 
moradores na sobredita Freguezia » ( de Nogueira.) 


De 1023 a 1080 vêm os assentamentos do P. Dionizio Rodrigues Alliança, que se subs- 
creve - Vigr.o Intn.o de Ega » e - Encarregado desta Igreja » ( de Nogueira ). Tem uma 
linda letra, muito parecida com a do P. Carvalho Penna, de modo que na Pg. 84 do 
Livro só se nota a diferença pela mudança da tinta. Seus assengamentos são muito seme- 
lhantes aos de seu predecessor, e porisso poucos darei de amostra : 

N. 1023 — Aos dois dias do mez de Agosto de mil oito centos e quarenta e dois na 

Igreja Matris de Nossa Senhora do Rozario desta Freguezia de Nogueira, 
baptizei solemnemente e puz os Santos Oleos ao innocente Paulino filho da India Mauri- 
cia da Nação Catuquina, e de Pay incognito, do serviço de Joaquim Joze Ferreira, forão 
Padrinhos Cosme Damião, e sua Mulher Raimunda Filicia... 

Segue-se um item da índia Bonifacia, filha de Sebastiana, india da nação Uainumã 
( Beija-flor ou Pica-flor. ) 


No n. 1070 aparece como Padrinho um tal André Fernandes de Sousa que se não de- 
ve confundir com o Vigário deste nome. Estamos agora em 1843 e aquele Padre retirou- 
se de Tefé em Dezembro de 1819 ou Janciro 1820. Este André é simplesmente um irmão 
do P. Luis, e sua certidão de Batismo encontra-se ne mesmo livro, no n. 848. É o 
Pae do Snr. Sebastião Didimo, de Nogueira. 

O n. 1027 está escrito por letra de um outro, e assignado pelo Vigário. É o único caso 
em que aparece um Secretário ad hoc. 


Do n. 1080 a 1208 seguem-se os assentamertos co P. Luís Gonçalves de Sousa, e ter- 
mina o livro na parte que nos interessa. De 27 de Junho de 1849 a 26 de Junho de 
1886 exactamente, ha um intervalo em que não aparecem assentamentos de nenhum 
Vigário. De 26 a 27 de Junho de 18S6 o Vigário P. José Anzaloni fez 22 batizados, que 
vêm escritos imediatamente a seguir aos do P. Luís, e é com êsses, prôpriamente, que 
termina o livro. O P. Luís tem uma letra muito bôa, e melhor ainda no começo dos seus 
assentamentos do que no fim. Os ns. 1203 — 1204 e 1205 não trazem o nome da crian- 
ça. O espaço vem preenchido com reticências. Provavelmente o Padre esqueceu-se no 
momento, e nunca mais se lembrou depois de os inscrever, ou talvez mesmo não tenham 
sido feitos. O último batizado em ordem de data é o n. 1207, (27 de Junho 1849) e 
segue-se mais um (n. 1208 ) com data de 26 de Abril de 1847, com esta nota explica- 
tiva: « vem este assento do anno de 1847 como consta dum caderno. » 

Este P. Luís — lembrem-se os leitores, — é aquêle de quem já veio atrás a certidão 
de Batismo no a. 536, e que reproduzimos na íntegra. 
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Para terminar, demos apenas estas amostras dos seus assentamentos: 
N. 1080. — Aos sete dias do mez de Janeiro de mil oitocentos e quarenta e quatro 
nesta Igreja Paroquial de Nogueira baptizei solemnemente e poz os Santos 
Oleos ao innocente Francisco filho de Manoel José de Carvalho, e ( escrito por cima ) 
sua mulher ( volta á linha ) Carolina Maria Pereira: e forão padrinhos eu batizante, e 
Marcelina Maria Meirelles, de que tudo p.* constar fiz este assento. 


(1081) Item no mesmo dia mez e anno pós os Santos Oleos á innocente Joanna filha 
da preta Joaquina, Pai incognito, sendo batizada por mim in artículo mortis 
á vinte e tres de Dezembro de mil e oitocentos e quarenta e tres... 

A seguir ao n. 127 vem uma linha do comêço de um batizado que depois foi riscada. 
No n. 1135 o nome Nascimento vem com outra tinta corrigido para Souza. Este Vigário 
mudou de tinta por várias vezes. 

N. 1207. — Aos vinte e sete úlias do mez de Junho de mil oitocentos e quarenta e 

nove, nesta Igreja Matriz da Freguezia de Nogueira batizei solemnemente e 
poz os Santos Oleos á innocente Justiniana, filha da Molata Anna, Pai incognito: forão 
Padrinhos Manoel Je d'Oliv.º e sua m.r Angelica M.º deSouza: q. p.º constar fiz este 
assento. 

Como os leitores bem puderam notar, os assentamentos que lhes apresentei são a 
principio muito irregulares, e até mesmo errados, tanto na ortógrafia como na sintaxe, 
mas pouco a pouco vão meihorando « corrigindu-se até que, com os últimos Vigários, 
já à frase é correcta, seguindo-se perfeitamente a sintaxe de nossos dias. A monotonia 
de tantas citações, além do valor estritimente histórico, tem ainda uma utilidade filológi- 
ca, qual é a de mostrar por documentos autênticos a evolução da lingua em nossa 
região. A A 

E é tempo de terminar com isto, pois, se rarissimos leitores aqui sentiram algum 
curioso prazer, é certo que-a maior parte dentre êles encontraram apenas um excelente 
soporífico. A uns agradeço a gentileza, a outros peço desculpa da massada. 

(CONTINUA) 


e. = 


MARIA, RAINHA DO CLERO 
Ó Mãe, eu vi diante de seus livros um Padre estudando sem parar, Não era para ilustrar 
seu nome: era para esclarecer as almas, O ito do êrro é tão hábil, e seus servos tão 
numerosos! É preciso responder 3 todos que, pela astúcia e falsa ciência, perturbam pelas 
suas afirmações os espíritos sifífbles do povo. 
E deante de seus livros abertos, o Padre empalidecia, usava sua vista, curvava seu corpo. 
A obra empreendida era imensa, Em verdade, seria infinda, porque até ao dia em que o 
o fulgurante esplendor do Deus da Verdade deslumbrar o mundo, os sofistas dos tempos 
futuros continuarão a dizer aos ignorantes os sofismas dos tempos passados e será preciso 
sempre responder-lhes. Operário corajoso, o Padre trabalha sem trégoas. Ás vezes, porém, 
pergunta de si para si quem ha de continuar-lhe a obra quando tiver de abandoná-la com 


a morte. ... À êsse Sacerdote que estuda, dae discipulos! Diante da heresia ameaçadora, 


é sempre vossa proteção, ó Maria, que a Egreja invoca, cheia de confiança. Ouvi, Rainha 
do Clero, a oração daquêle que pela sua ciencia sagrada deve confundir os falsos doutores: 
- Mãe, não me deixeis só, porque não posso responder a todos. Á minha voz, uní outras 


vozes para fazermos conhecer aos infelizes que tantas vezes pecam por ignorância, que . 


- Só ha um Mestre cuja palavra é a Palavra da Vida. Que nunca nem no espaço nem no 
tempo faltem os operários! Que os Padres, filhos da Luz, sejam numerosos e fortes perante 
os filhos das Trévas! É para a glória de vosso divino Filho e e para a salvação das almas 
pelas quaes deu seu Precioso Sângue! » 4 
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